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Resumo

A automedicação é um problema global que suscita preocupações em escala mundial. O presente artigo se 

dedicou a uma análise abrangente das causas subjacentes a essa prática, examinando também as classes de 

medicamentos mais frequentemente empregadas pelos pacientes. Além disso, concentre-se na discussão do uso 

inadequado de medicamentos que não exigem prescrição médica, destacando os riscos associados a essa. 

Dentro desse contexto, foi ressaltado o papel de extrema importância desempenhado pelo farmacêutico. O estudo 

envolve que a dificuldade de acesso aos serviços de saúde, a facilidade de acesso às farmácias e a ampla 

disponibilidade de medicamentos de venda livre emergem como os principais impulsionadores da automedicação. 

Em vista disso, uma abordagem colaborativa entre profissionais de saúde se torna imperativa para lidar 

eficazmente com essa problemática. Nesse cenário, o farmacêutico, como o primeiro ponto de contato com a 

população, desempenha um papel crucial ao fornecer um atendimento personalizado e humanizado que não 

apenas promove a saúde, mas também encoraja o uso responsável de medicamentos.




